
VERISSIM 
O torturante band-aid 

M ais fácil do que fa-
zer uma lista das 
melhores músicas 

brasileiras de todos os tem-
pos é criticar as listas dos 
outros. Assim você se li-
vra do esforço de memória 
e só entra para flagrar as 
injustiças. O grande méri-
to da votação recente da 
Globo, além do inventário 
valioso do nosso patrimô-
nio musical, foi esse: na 
cobrança das omissões -
mas como, nada do Lupis-
cínio?1 - se descobriu que 
daria para fazer uma lista 
igual só de esquecidos. 
Que a nossa fortuna é 
maior do,que nós mesmos 
sabemos: Foi como provar 
uma receita e ficar dizen-
do o que falta para a per-
feição: um pouco mais de 
Cartola, um tiquinho 
mais de Chico Buarque, 
outra pitada de Ismael Sil-
va... Pois no fim é tudo 
uma questão de gosto. 

Para o meu gosto, por 
exemplo, ficou faltando 
Ataulfo Alves. Pois é é um 
grande samba. Aquele em 
que se diz que mulher a 
gente encontra em toda 
parte, mas não se encon-
tra a mulher que a gente 
tem no coração. Pois é. 
Faltou o Ultima forma 
(do Paulo Cesar Pinhei-
ro?), faltou o Antonico 
(de quem mesmo?). E tal-
vez mais algumas colheres 
de chá de Edu Lobo, Car- 

los Lira, Johnny Alf e 
(por que não?) Roberto e 
Erasmo. Todas as do Tom 
Jobim que entraram na lis-
ta mereciam estar lá, mas 
não entrou a mais bonita, 
Inútil paisagem. Na baixa 
do sapateiro é melhor do 
que Aquarela do Brasil. E 
onde estava aquela do 
Noel Rosa que diz "o meu 
samba está de luto, eu pe-
ço o silêncio de um minu-
to"? E o Lupiscínion 

Ndo dá para ter um con-
curso só de letras, mesmo 
porque os cinco primeiro 
lugares teriam que ser do 
Chico. Mas se poderia es-
colher algumas frases, as-
sim, revolucionárias do 
nosso cancioneiro. Eu 
acho que alguma coisa 
aconteceu na poética na-
cional quando, no "dois 
pra cá, dois pra lá", dele e 
do João Bosco, o Aldir 
Blanc falou naquela pon-
ta de um torturante band-
aid no calcanhar da moça 
que gostava de uísque com 
guaraná. O band-aid no 
calcanhar vale um com-
pêndio de sociologia su-
burbana e para explicar 
por que ele é torturante vo-
cê precisa, em primeiro lu-
gar, ser homem, e em se-
gundo lugar não saber ex-
plicar por que, só saber 
que é. Talvez não exista 
uma expressão maior de 
perdição e desejo na músi-
ca brasileira. 

JUDICIÁRIO 90. 

Advogada dg Senado redigiu dois 
pareceres opostos sobre Estevão 

Dida Sampaio/AE 

A advogada: segunda avaliação desqualifica o trabalho de CPI 

Prédio do fórunt 
de São Paulo 
deve ser leiloadál: 
Obra que representa 6: 
símbolo da corrupção:: 
foi transferida para E 

patrimônio da União- 
FAUSTO MACEDO 

O prédio do Fórunz 
Trabalhista de São-
Paulo deverá ir a lei: 

Ião depois de consumir RS: 
263,9 milhões dos cofres púr« 
blicos. Símbolo da corrupZ, 
ção e da improbidade admiC, 
nistrativa - segundo conclui' 
são do Ministério Pública 
Federal e da CPI do Jurliciá.e. 
rio -, a obra inacabada foi: 
transferida sexta-feira pare 
o patrimônio da União por 
decisão do presidente dC 
Tribunal Regional do Tra.:, 
balho (TRT), Juiz Floriance 
Vaz da Silva. 

Diante da remota possibl:: 
!idade de alguma reparti:: 
ção federal se interessar pe.': 
lo prédio, o governo plane] 
pô-lo à venda. A proposta: 
está sendo estudada pela as;;'. 
sessoria jurídica da Secretair 
ria do Patrimônio da Uni 
(SPU), vinculada ao Minis 
cério de Planejamento, Or-. 
çamento e Gestão. A dec 
são final caberá ao Conse.. 
lho Nacional de Desesta • 
cão. órgão formado nor re-
presentantes de vários mi 
nistérios. Antes de ir a lei 
Ião, em processo de conclui -
s° público, o prédio passar 
por uma "pvaliação de mor 
cado" pôr ISerlto§' e eng 
nheiros do governo. 

A venda seria uma fo 
de o Tesouro tentar compen„ 
sar, em parte, os prejuízo 
sofridos. Auditoria do Tribu 
nal de Contas da Uniã 
(TCU) indica que foram 
vestidos apenas R$ 59 
Ihões na obra durante ci' 
seis anos de vigência do con 
trato entre o TRT e a Cons- - ' 
trutora lkal, do Grupo Mono 
teiro de Barros. Entre 1992 
- quando foi assinado o ne-
gócio - e 1998 foram desvia-
dos R$ 169 milhões destina, 
dos ao fórum. O principal 
envolvido nas irregularida-
des seria o ex-presidente dq, 
tribunal, juiz Nicolau dos: 
Santos Neto. 

A diretora da SPU, 
José Villalva Barros Leite,-
visitou as instalações do fó-
rum e ficou "surpresa" com 
as dimensões do esqueleto, 
de concreto - duas torres' 
com 19 pavimentos e quatro, 
subsolos cada uma, distribuí-,, 
dos em 84.053 metros qua-
drados de construção. A Re-
ceita Federal chegou a de-
monstrar disposição em ocu-
par o prédio, situado num 
terreno de 12.578 metros 
quadrados na Barra Funda, 
mas também desistiu depois 
de constatar que a área é 
muito superior às suas neces:- 
sidades. Assessores do supe-:" 
rintendente regional da Re,"' 
ceita, Flávio Del Comuni, 
formaram que ele está ira 
ressado em reduzir custos 
o prédio do TRT, ao contrá. 
rio, seria muito oneroso. 

Até que a União assu 
plenamente a posse do f6 
rum, dentro de dez dias, 
imóvel permanecerá sob 
guarda do TRT. O juiz V 
da Silva, presidente do tribu- ,  
nal, decidiu entregar o pré 
dio depois de empenhar-
em obter verbas para conclu-
são da obra. São necessárioS. 
R$ 40 milhões para terral'. 
nar o prédio - o Orçament 
da União deste ano prevê a-
destinação de apenas R$ 1 
milhão para o fórum, quan-
tia considerada insuficiente 
até mesmo para a manuten-
ção da obra. Há duas sema-
nas, Vaz da Silva tomou a 
decisão e obteve referendo 
do Órgão Pleno do TRT. 

INFORME PUBLICITÁRIO 

AOS SENHORES SENADORES 
O Conselho Federal de Medicina e a Associação Médica Brasileira, em conjunto 
com suas representações estaduais, unidos na defesa da Sociedade Brasileira e 
da Medicina, vem a público para: 

1 	CONCLAMAR pela aprovação no Senado Federal da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC DA SAUDE) que dotará o Sistema Único de Saúde (SUS) 
dascondições de financiamento objetivas para o cumprimento de suas 
obrigações na prestação da assistência à saúde de nossa população; 

2 	ALERTAR que a não aprovação desta PEC acarretará graveS prejuízos 
para a sociedade, levando à falência o único sistema de saúde que atende 
a totalidade da população, ocasionando inaceitável sofrimento aos nossos 
concidadãos; 

3 	MANIFESTAR nossa esperança no espírito público dos Senadores da 
República para que, à semelhança dos senhores Deputados Federais, 
dêem ao povo brasileiro o respeito que lhe é devido, resgatando o seu 
direito constitucional à saúde e à vida. 
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Textos foram 
apresentados ontem por 

petista e complicam 
situação do senador 

:ROSA COSTA 

B RASÍLIA - Dois pare-
ceres totalmente opos-
tos assinados pela ad- 

vogada-geral do Senado, Jo-
sefina Valle de Oliveira Pi-
nha, complicam ainda mais a 
situação do senador Luiz Es-
tevão (PMDB-DF) e indicam 
a possibilidade de pressões 
para livrá-lo do processo de 
cassação. Os textos foram 
apresentados ontem pelo vice-
líder do PT, deputado Geral-
do Magela (DF), como prova 
da manobra que estaria sen-
do feita entre o presidente do 
Congresso, senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), 
e o líder do PMDB no Sena-
do, Jader Barbalho (PA), pa-
ra impedir a abertura de pro-
cesso por quebra de decoro 
parlamentar contra Estevão. 

No parecer de 6 de dezem-
bro, assinado com o advoga-
do Hélio Rodrigues Figueire-
do Júnior, a advogada infor-
mou ao corregedor-geral do 
Senado, Romeu Tuma (PFL-
SP), que o Conselho de Ética 
e Decoro Parlamentar da Ca-
sa é competente para delibe-
rar sobre "enquadramento de 
parlamentar" proposto pela 
CPI do Judiciário, sem pas-
sar pela corregedoria. Ou se-
ja: Josefina endossa as con-
clusões da CPI. 

Pouco mais de um mês de-
pois, porém, Josefina e o ad-
vogado Asael Souza recomen-
dam a suspensão de qualquer 
providência relacionada à 
CPI até a decisão final do pro-
cesso na Justiça. Esse segun-
do parecer é de 12 de janeiro. 

Os pontos contraditórios 
dos dois pareceres não se limi-
tam a questões regimentais. 
No primeiro texto aparecem 
os motivos que incluíram Es-
tevão no rol dos suspeitos de 
terem se beneficiado de R$ 
169 milhões - quantia desvia-
da dos R$ 263 milhões das 
obras do Fórum Trabalhista 
de São Paulo. O parecer traz 
até a recomendação final da 
CPI ao Ministério Público pa-
ra que adote "a instauração 
do devido procedimento le-
gal", com o objetivo de inves-
tigar o senador "à luz do dis-
posto na Lei de Improbidade 
Administrativa, em especial 
nos seus artigos 3.°, 5. e 6.° 
em atos lesivos ao patrimônio 
público e enriquecimento ilíci-
to e falsidade ideológica". 

No segundo parecer, acata-
do por ACM, os advogados 
desqualificam o trabalho da 
CPI totalmente alegando que 
os fatos contra Estevão não 

passam de "meros indícios". 
O texto vai além, ao atribuir 
à "diversidade de opções de 
operação tributária legai rrien-
te admitidas" os documentos 
tidos como falsificados pela 
CPI. Esses documentos fo-
ram apresentados pelo sena-
dor para justificar o fato de 
ter recebido US$ 35 milhões 
do grupo Monteiro de Bar-
ros, responsável pelas obras. 

Para Estevão, não há con-
tradição entre 
os dois parece- 
res. Um teria si- 
do feito de ma- 	OS 
neira geral, en- 
quanto o outro, 	RECU 
na sua versão, 
teve como base 	A D 
a representação 
de sete partidos 	EXPLIC 
para abrir o pro- 
cesso por que- 
bra de decoro parlamentar. 

Negativa - Josefina Pinha re-
cusou-se a dar explicações so-
bre os dois textos. Para sua as-
sessoria, o assunto teria de 
passar pela presidência do Se-
nado. O secretário de Comu-
nicação da Casa, Fernando 
César Mesquita, tampouco 
quis se envolver. "Com certe-
za, alguém mandou ela fazer 
isso", afirmou. Segundo ele, 
ACM deve falar sobre a ques- 

tão hoje, no seu retorno a Bra- 
sília. Ontem, em São Paulo, 
ACM não quis comentar o ca- 
so. Alegou que quem tem de 
pronunciar-se é o corregedor-
geral do Senado. Tuma tam-
bém se recusou a falar. Ele 
ainda mostra insegurança so-
bre o tule deve fazer. Há mais 
de 1Q aias, anunciou que en-
viaria a representação ao 
Conselho de Ética, mas vem 
adiando o procedimento. 

Antes de sa- 
ber que Magela 
apresentara aos 

EFINA 	jornalistas os 

SA-SE 	
dois pareceres 
de Josefina, o 
presidente do 

AR 	Congresso afir- 
mou  mou que não pe- 
diu nada a ela. 
"Esse parecer 
da advogada 

tem no final, a meu ver, mui-
tas falhas", disse ACM. "É in-
formativo, mas não vale coi-
sa alguma." Na leitura de co-
laboradores do senador, nem 
o PFL nem o PMDB iriam 
comprometer-se para salvar 
Luiz Estevão do processo. 

Na avaliação de Geraldo 
Magela, "a advogada seguiu 
uma linha reta no primeiro 
parecer e uma linha tortuosa 
no segundo para encaixar 
uma conclusão descabida". 


